Hindus
 

As escavações arqueológicas em Mohenjo Doro cujos achados datam da época da construção das pirâmides egípcias, fornecem provas de  uma civilização antiga  na Índia  Porém não existem documentos matemáticos hindus dessa época.

No ano 746, com a queda do Império Romano, nascia Aryabhata, autor de um dos mais antigos textos matemáticos, Aryabhatiya escrito em verso. Não se tem a certeza da data da publicação desta obra (uns afirmam que terá sido no ano 499, outros no ano 500). É uma obra composta por 123 estrofes metrificadas, que trata as regras de cálculo usadas na Astronomia e na Matemática.

A matemática Hindu era frequentemente descrita como uma matemática intuitiva. Os matemáticos indianos tinham uma predilecção em trabalhar com números nas operações aritméticas ou na resolução de equações. Registavam os seus trabalhos em lousas com tinta branca removível ou numa tábua coberta de areia ou farinha.

Um matemático hindu também muito conhecido foi Brahmagupta que viveu em 628 na Índia central, aproximadamente um século depois Aryabhata. São poucas as semelhanças no trabalho destes dois matemáticos. Na Álgebra, as contribuições de Brahmagupta são a um nível mais elevado de complexidade pois encontramos as soluções gerais das equações quadráticas, inclusive duas raízes sendo uma delas negativa. Verifica-se uma influência da Matemática grega em Brahmagupta. Ele foi o primeiro a dar uma solução geral à equação linear diofantina ax+ by = c onde a, b e c são inteiros. As operações de multiplicação e extracção de raízes, bem como as quantidades desconhecidas, eram representadas por abreviaturas.

O mais importante matemático hindu do século XII foi Bhaskara, o qual preencheu algumas lacunas na obra de Brahmagupta. A sua obra  representa um culminar das contribuições hindus anteriores. A mais conhecida por - Lilavati-  é uma compilação de problemas de Brahmagupta, entre outros. Este título é em honra à sua filha que não conseguiu casar, devido a uma previsão astrológica do seu pai. 

A obra Lilavati contém muitos problemas sobre progressões aritméticas e geométricas, equações lineares e quadráticas. 

Um exemplo desses problemas é o seguinte:

"O quadrado da oitava parte de um bando de macacos saltitava num bosque, divertindo-se com a brincadeira, enquanto os 12 restantes tagarelavam no alto de um outeiro. Quantos macacos constituíam o bando?"

 Este problema conduz-nos a uma equação do 2º grau:

Se chamarmos x ao número total de macacos. Chegamos á seguinte equação quadrática: 


Temos duas soluções que satisfazem esta equação, são elas 16 e 48.

Um outro problema hindu cuja resolução deixaremos ao vosso critério, é o seguinte:

"De todas as abelhas de certo enxame, 1/5 pousaram sobre uma flor de cadâmbia; 1/3 sobre uma flor de silindra. O triplo da diferença entre aqueles dois números dirigiu-se às flores de um catuja, restando então uma abelha que pairou no ar, atraída simultaneamente, pelo doce aroma de um jasmim e de um pandano. Diz-me, encantadora mulher, o número de abelhas."

Bhaskara morreu  no final do Sc XII . Foram  poucos os matemáticos hindus que conseguiram atingir o seu brilhantismo.

Para finalizar, resta dizer que a matemática hindu deixou-nos duas coisas  muito importantes: a trigonometria da função seno e o nosso actual sistema de numeração.

